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par o edifil:il) constitucional A An notese p.. publiqul�-�e por,' r,o�diçõ,)s a� demais rppllb�icas a'o -das potencias estrangeiras,'I IELEGRAMMAS transformar 11 fórrns de gflver- cartazes e nl) J'lrnal offiewl.- lntino-americanas ? Se (�dICtli- 1I.IIWH'ce,sllo �e outros escla�e.no,

estailel
ndo de fsoto o BALMACED:\. dura tW!ffip'har no Chile, as CIIIJ,.llf. desejo qUt I, . ., dIgaSer,f. esu, to "Jornal do Commercio'l desp?tism p�esidellte, E' A leitura .dl�ste d()�ument() '�;i. ublicss deverão te- o bouf,lI. r. ibot

se, já
obte-.

preCISO ( slquer noção basta para deixar perfeitamente riieT'íguá governo. ve respost, eu protesto, eBlumenau, 13 de Juuho das sttrl .ões e deveres dos claros a orrgern e as causas da
se furão s nec '�arias or-

Ohuvas seguidas. Pon· diversos poderes públicos p.lra revolução c�ilenil. f?i ul?a re-, PROMESSA E�E deus ao ,ntado ff'lucez parasustentar-se, como o fez. B�I- volução umea na historia do j
que,s rotegldos os nosso!teGarcia inundada. Rio maceda, que elle tem direito século actual. Honte.n, á uma a da tar-

oe
I •

-

de continuar II exercer as func- ° chefe do governo, ....ompen- de, p*ante o Congresso, fize-
nav: .

ções de presidente da republi- do voluntaria e. terI_lerariamen- c � y!es.dante e_ o che!e· da
ca chilena, depois do t, de 111- te o pacto constitucional, muda ram a promessa da le.i e toma- com�b.aosollc�arao a inter­
neiro do anno corrente. a fôrma do governo, proclama ram posse dos respectivos car- vençao e os hons SlHVIÇOi!1 de

(O/Jrrespondente) A transformação di) estatuto a dieta dura e rcalisa.a reVOIU-lgos, os cidadãos dr. Lauro Se- Irei potencias; d:riglfam se �es.constitucional em uma .dict�- ção m.ns lt.udal e rn�lsa�surda veriano Muller, eleito governa- se sentido 3ÇlS Estados, Ilnidos
O CHILE dura ha de figurar na historia de que haja mernorta. Esque- do Brazil, e tambetn a Repu.com dous documentos curie- cendo seus deveres e as res- dor do Estado, e coronel Gus-

bhca Frauceza. Entendemos(Oonclu!tfo) ,

sos, firmados por LLi.ulceda: pousabilidades, qUI) lhe impu- tavo Richard, vice-governador. não dever recusar esses bonsConvocada e reunida a com- o manifesto do 1· de Janeiro e nha o alto pd�to, que occ�p.a- Estiveram presentes ao acto serviços que nos erão pedidosmissão conservadora, que re- o decret� de 7 de mesmo mez. va.lança o palz na guerra CI.VlI, 3S sutoeidades civis e militares (Muito bem t muito bem I) epresenta o congresso durante No pr ro affírme que o e ao mesmo tempo suçprune
d d

.

Ras ferias parlamentares, pediu congress e negou os orça- todu.s os direitos, l�da.s as ga- desta capital.funccionarios pu- co.m � lon�ur�o as, ua� epu-
reiteradas vezes 110 presidente mentos fixação das forças ranuas, que a constituição e as blicos e povo, fazendo honras hlicas merlca?as anima nos a

que convocasse. lembrando- para fIun.t,er 1I.0r- leis concedem aos cidadãos.
urna guarda do 250 batalhão. esperança de ver restabelecrda a

lhe a situsção que poderia dem C8. ° �e ja disse- De�le modo desappareceu no paz no �bde. .advir, caso não fossem votadas mos �ash para "provar quão Chlle? governo popular �ep.re- Oraram, após o acto da pos-
c Será talTez diffic.l a solo-

opportunamente as leis consti- faliae e�tl affirmilçl\o. ° con- sentauvo pa.ra ser substltU.Ido h Ção, mas espero que acamara
I I I I t se, os cidalíãos José Segui Ju- d G

tucionaes -:!o orçamento ti de gresso não negou as leis consti- pe o I espousmo e pe 11 (IC Ii-
approve o acto o overnotin!ão das forças do exercito 'e tucionaes, pois não teve siquer d�I'a, q�e corneç.3 suspende�do nior e dr.' Candido Vieira Cha- fraucez, (Applausos) ,tia armadlJ. Tudo Coi inutil. cccl.lsiAo de começar a discu- o Impeno das 1�IS, que Ina H�- ves. -'

Corno é sabIdo, o gtiverno° presidente l1em dignou-se (ii-as. Mais ainda: o regimento pedem consegUIr o fim mam-
��rílncez 3'lllorisou o sr. Oefran-siquer de manifestar a. r:azões interno du senado e da camara festadu. E qUites são as leis? A MOL:E$TIA DA PEllE ce, seu ministro, em Slotiagoda recusa, limitando-se a dar dos deputados determina que dictadurd IH�O o disse, porém- -'lInicomedicamento: o Elixir de Ve-
a proceder de accordo com o ml-simple$, laconica, e irres.peitosa a lei do orcarnento dev� ser é de presumu' qUI:) são todas, h0l6 e Guaco, de RauliT6ira.

I d d
•

I i �. .

d nistro brazileiro, ,na qua I a ecommunicação do recebImento votada a 20 de Dezembro e a PI) o que na( ól 101 respeIla o,
das representações da commis- lei de fixaÇão das' furças dHz nem siquer os d�reitf)s �atu- Prisões de lDtermedlario, para obter .a
sãu conserndol"lI. dilts anles da época em que raes, como são.a Vlda, a hber- Lê-se no DIARIO POPGLAR, de cessação da luta que diVIde o

A constituição determina deve entrar em vigorj logo () dade e a proprIedade. Pelotas: povo chileno.
cque só em virtude de:tuma c6ngresso podia úOIll di"i't.lÍlo ° congresso e o povo chileno « foram presos dois indivi- A essa lDterpellação respon-lai se póde: 1° estabelecer a�- perfeil� e indiscutlvel.occupa�- agiram nobremente resistindo duos dll nacionalidade hespll- deu o minislro:n�almente os .�aslos .da adml- 'Ie �I dIscussão das leiS. �o�lilt�- 8. imposição do poder pessoal e1 nhola, que se presume serem c Se coQ.tinl1ar o Dão roco­ms.tração pubhca; 2 marcllr tuclOllaes até. a data �a mdl- sustentando o imperio da con- cumplices de José Morales.pre- nueclmenlo do que 'considera.tolios os Ilnnos 8S r�rças de ,cada, e .0 preSIdente Vlolou a stituição. Nenhum povo regu- so nl) Rio Grande come intro� mos 11m dlrJlto, tem a nossaterra e mar, em tempo de paz constitUIção negandu-so li �on- larmente organisado teria feito ductor de moeda falsa. marinha as \tlecessarlas iDstruc.ou de 'guerrll.� .. v.oca1...0 em sessão extraordln�- outra CLIUSU, a menos que se Nesta cidade têm appareoido çõas para defender os nossosElite. preceitos conshtuclO- na. A' essa convo�:liç�� obn- não r.usignasse a vêr desappa- ultimamente em circulação loteresses naquene5 portos.na. ,tIo clllr�m�nte 'ex-press?s glvam-no. 1:1 constlt�lçao e o recel"para sempre a ordem con- moedas falsificadas de dois mil t b)ti.nham cQnshlUldo uma tradl.- compromlssoJ, que tInha con- stitucional e fi.:ar á mercê do réis. (Muito bem mUito em!
ção nlo,�en)s c.lara .

e respel- trahido o ministerio Prats: arbitrio e do capricho, pois é o Essas moedas imitam as de c Toda a Europa acompa·..1llVe�, pOiS qu� ,Jám-Ms hou.ve O decreto de 7 de JanlHro é que significa o acto de Balma- prata daquelle vlllor, com li nha. essa guerra IDtestina de
pre�ldente, mInIstro, (uncclO- a declaraçii� francl! e d�semba- ceda supprirnindo de facto O efigie do ex-imperador. um palz ao qual está ella lI�adanano.• que s�..atrevesse a sus- .raçatia da dlclaJurll. 1hz textu- legislativo pela declaração de São trabalhadas de modo por tantos laços comrnerciaes.tentar ,qu� .podla haver �m go- almente: N.12-S.nrru.Go, 7 OE que faria as tlospezas sem or- que difficilmente se descobre li « Tantfls as potencIas euro­vem-o pOlslvel sem as leIS con- JANBIRO DE 189L. çamenlo, e havia de maliter as primeira vista a falsificação.» pe'ls de�ejão ver tormlllada quan-sti&uciona6i. �o orçamento e C.onsiderando: Que' a suble- forças de mar e de terJ'a sem to antes essa siluação, e SlOto-das forças mlhtsres. ,Durante a

viição de uma parte imporlante préVia autorisação. ESTRADAS DE FERRO me verd:-\deiramente feliz porpresidencia de MonU, o senado
da esqlladra, em nome da lDaÍl_ ° congresio hz bem de usar po:ier dizer-vos, desta tribuna,re.olv'e�u', no a�no de i857" ria do congrlJSSO, desfez a clJn· das fdculJades, que Ih., conce- Consta que o governo,se de,

quo no momento mesmo emiuspeni:ler a dIscussão da leI . .
-

d' t d 1 d t 36 .1.
1 deliberar vender ou arrendaré

.. stltUlçao, <I ur em 10 erna e a e o n. '*, o ar. ua COI -

que falia, fazem.so esfurl;os n)du .orç�menlo alt qUIe °Nmll1dl�- paz publica; stitU'ição de 1833, decl.,rando as estrades de ferro do Estado, sen,'ldo de n6r um tenDO a essaterIO Viesse rec lima -a. o la
.

d' sóm 'nte o fará o co • r. .. Que este factu não se produ- que se roah�ára o caso e lm- e p r ncurren- . _

,'. _legulfit8
..

fOI .orgamiado um

poitsibilidade absoluta prevista cia publica.
,

SItuação tao penosa para 'o
.00':0 mmlste!IO, e o. sena�o zio pela vontade do povo, que

pelo art '74 para Balmaceda Esta concurrencia será iber- \ dos. »"'''n·''''uou a lR:terromplda dlS' permanece lranqumo mas só .' ,

t B" L d O sr Cavalcanti ministro
'<lU '''li
". 1 d d I contmuar a exercer o cargo de e no raZl, em on res, em • ,c_Uisão da leI orçamenta'rlll. pela revo uçilo arlll<t a e a -.

bl" . Paris e nos Estados-U nidos. brazileiro, qoe fOI o pflmeirô a.Mais aindá: tornou-se P�,- guns membros do congresso preuSmldp.p.notveodsaelrnePleul·s é1clal'm povo ,tomar a lIliclativa dessa Inter-b" d n Cl contra o p,residente da republi-rlCI a mensagem e re un :.

d' ., l'b d d é 'I!I', nICO'''!I!I(tIllA'''l!' , -eu('.a-o pacI6"ador,!, rec,ehell-

'd' é ) chefe do exercI' to' e lIem IrehOS e sem 1 er 11 ej iii, U1 ""'UH , .. /oi • V '"elas func�oes prell enclaes,que ca, que ( ,

ó b idO .

J '-

l d-u tt éd' 'r' ara ap'reientar da marinha, e qu.e por esta cau- s
.

um anlO e escravos. A grande rapidez com que o Xarope Igoal autorlsaçao por par e olUon r 19l a p
Ch I I de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue- Gsa "':xtraordl'narl'a se produzio 1 e não se reso .veu a ser es- b h

. seu overno.ao c0ngresso no caso em que o ". _ ,.. d)
ga opera nasl ronc ites,constlpaçõeil,

F G.eoldo insistisse em sua pri- uma sltuaçao .a�ormill, que re- cr�vo, e cumP.rto o seu �ve�, tOllel,ete. ez se represenl:H o overno
.

1 I< quer (\ exerClClO de todos os pOIS que se 11 liberdade da dI- Amencano pelo seu ministro, (ImOIra ,reso UçaO. .

. ",. -

+ b b
.

REVOLUr.A-O NO CHILE$obre a ebsenancia destas poder,es pu'bllC?S para �ss'egu- .r�l�os Hnpoe ,1t1O em li o rlga·
,'t

.

.

sr. Patrick Egao, nas reU!IIÕe3,,di!M'\Oli�Õ6S descança nosso ro- rar 8. tranqUllhdade naCIOnal e çao.de defer:-del.os, mesmo com
celebrac!as pelos mWrmedlarlos .

...,... "i
d I _ . ..l pengo da VIda N" camara dos rlepulados, dgimen 'constitucional, baseado ommar a ·revo ta armit'Uaj

. '. -Infellzmen te, apezar os
na barmflnia dos poderes pu- Decide e deere'ta: EIS p'orque �Issemos no co- em França, fia sessão de 6 de

representantes d;\s tre� naçõesblicos dando ao mesm(\ �empo Desde esta data tomo o exer- meço deste artlgo que a c8dia MaiO, foi O ministro dos 'nego- estrangeiras, parece que a' guer-10 co�gresso a scberanu 8UtO- ci�io de todos .os poderes p�- do, congress? e da. esqua ra cios estrangeiroi Interpe.llado
riA fratflcida amda conünouáridade 4e conceder ou denegar b!lCOS necessarlOS p�ra a adml- chIlena é. a causa d� hberdatte.: nestes lermos por Fellx Fa'ure:

os subsidios, volar ou n�o os rnsLra1}ão da ordem mter,na, pe- que portanto ella mteressa VI .0 presldeOle B:llmaceda ípro- por algnm tempo a dizimar o

or amentos" conceder oiÚ negar lo que ficam suspensas, !por v�lllenle a to.d?s os pOTOS all:l�- hiblo aos pavilhões estrangeiros POV!) chileno, -'dIZ II JORNAL do
as,ç,o .. as do e.,vercI·to e da ar- emquanto, todas IIS leis, que rlcanos

..0. Chlle era. na reglao d d RiO, de onde extra,bllllos esta,II IIÇ ""

Ih o acces:olO os portos oGcnpa 'tiSd' n"urar ou al:>:cuaar "8 embaraçam o uso das facul- sul-amencanll o pallz me or
I

-

O I notICias,m� .8i rul � o presidente da t�:- ,dadHiI <lue são necessarias organisad� e ond? a reoublica pc os congressIstas. BC :arou a

"!:'biic��sOescoFlhecer est.1S di�- para <i.ss�gllrar. a ordem e a la'llçára raIZ�s r�. ,Ir mda�; Inglaterra IJue não re'peitanap,
. -

é atacar as bases fun- trllnqUllhdade Interna do esta- eNtretanto, U'fl'iF1tJU· . a dI- essa proniblçio. Sei que o s·r.

�::����eli da republica. sola ... '.� e's(,a s'eguTídade est,arior. t·ta:d·ura I 'E\:iarão em íJl...thores minl:Hrll juutou o seu prote�Lo
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A.S51GNATURAS
Trimestre (capital) .........•••.••......•.• 38000
rPe!o "arreio) Semestre 78000
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darias que conduz ao gabinete dão Pedro Claudino, dizendo
de recepção, e :Ibl entrados e que deu e scandalo, quan-lo ape­
tomando cada qual o seu aS8eo-; nas esse cidadão cumpnu C"1lI o

to; por uma d'essas mstamor-: seu dever; e ii falta elle comet

phoses que os sabios d;\ natn Iteu foi não ter prncedrd \ Cdulra

feza não sabem explicar, puze iquem lhe quu Impó 'dem.s-.á«
-arn-se os ditos a fallar e escre 'a laia de um Senhor de ba' �IÇ I

ver, Ora, con-uunnd« os mem-I e cuiell», assustando f', euc \10-

bros da Intendencra desta Vtlla; mudando pe5S0:\ da I uuiha ljU�
e mais autoridades a pupilla de re acb:\Ta doente.
seus olhos, compuseram o »r> Alac�m o juiz de (.'az pu: l,'r

moT'OSO arugueie qU,e fel "8- procurado OI p.us oe Janu If I '

mer o� pi elos do JoT'na� do para lhes [aliar so h e 'I c , s .1-

Comrnercio em 3 do cor' menio de se. filho 1.111'11'11: ieud«
rente mez, estes apresentado su .. ,) jUSll� .a-

Não haveria a menor neces-Izões em não u3(.semelbanlll c ln

sidade de responder a sernelhan- seuumeuto, I)' de paz C,III-

te aborto: elle • Lão ins.pido sultou de con .. do c.uu 'I

que não vale um earacol; mas lei ao JUIz de casameulOs, e

cara qoe () celebre sab.chão não tendi) eSLe p.mderado que elle
pense que em Garopaba não ha jUiZ de paz não podia casar I)

quem Ibe possa levar as tampas dilo menor cem conseuumento

na Penna, vamos sempre de seus progl�llltl)re�, o lDe:HDO

aoalysar só de leve o ar anzel. ab�teve se de celebrar semelhan·
Os pintados slgoatarios atacão te acto,

em primeiro logar o prúfe'8'H, Pescadl)re� J'aguas turvaf,
de quem leem odio natural, oãn veem que com ISSO emVt'Z de
veew com hlslnflas'rla carochl- c"lminar o JUIZ, I) elogiam, pois
nha, remontam a c1mlobas do� a'isim nrocedondd deu provas de

tempos Ido', e que em nada de�· qlle nã'l) tiob" preveução, e nem

doura. EOlretall\I), para que ir fills politico" como :dguns sigoa­
tão longe 1 para ql1e ItJllIl rar·'t! tHios do aranzeJ, e UJaxlmé o

dAS c4Ibola. dd Egypt,)? pr'ls CI I:ldã 1 O(\nJlugo
i

Silva PIO
alguns dOI slgll:lL ,ri\)� do artl· lo, que por f ou, por
gaete nã,) deram, sem necessl n,9fClJS quer!a 1m iua von·

dade alguma, b'lllll'J especlmeo tade 8::Jbs-rana..
de cl)nerencla polltlC;j lia ultima Aluda boj:) ellamos Jp,or sa

eleição de deputado� ao Con. beí qo II I) mllvd qne o gUlllU a

grasso do E�tadl) 1 (JS cld;ldãns se qUr.Hrer eOlromtJUtlr na eco
Manoel E,tefanlo, Henri4ue E,· BOIlHa dtlmestic.l de f"mllhs
lefaulo, Oomlugo� Pinto (ll}dos 31h :1t\S. Será l) bem dI) proII.
tle casa) não prornetlerão Yütar IDO? dnvldamos, é demasiada
no Cldadãn Arthur Ferreira de pblhntropl3 por parle de quem
Melh? Nãil �lpphudlram I) dls- se quer arrugar 'illeltlls plter­
cursn qlJe o mes[J)o proouncillu nl)8 •

em casa do professor, {Jã,} pu. Nã:) tJscapou igualmente do
tlc;param dos doces e vlob'JS

derJle VllraZ dos slgnal:HÍOs o
que abi foram ol!erecidlls, e de

Cidadão Madoel Casc3es, porque
O pal'to da lDontanhn pOI:; nã,) cabalar am contra, ap I

este p3 qualidade de presidente
A montanh� iemeo... ge·

nbando o Cidadão DJmlQg I';
da lotendencia lem pro(:urado

h lb t ,chllva liHrenclal, regressando & fazer cumprir as dISpOSI�ÕdS domiO ... gemeu ••. , II maravl a'
casa molhado comi) verdadelfl)

t conl a i)' r;mlssosquando após longa IDcubação es-
pinlo? orçamen ufir'

I I)

d
'

perua· se um rato glgaote�co,
I
eu tr e I)S q uaes guram I} CI a·

capaz de roer mundos e fundos, Nã,) i elle mod'l de proceder dão Araojo que [Ião sómente

appareceu uma niDuda de pIO dlguo de eternas lumluanas, não! Lem dClx;ldo de p:lgar os direi
tos, alegres e prazenteiro�, !tn. admllle có'es varlegadas? 1,05 de exportaião lie assocar

dOI, UdIOS, taludo�, grisalbos, Ab t bem diZ o �daglO:que se I e c:lfé,sob o futlÍ prelcsto que
saltItando de contenlel. 8ncherg,1 o arguel!'u III) olb,)

i ainda não está approvado o orça
EiLI'eram, é verdade, a poo- albelo e nã'l IC ve a L ave no

i me!ito de,le anDo pelo governa·
to� de Dão v�rem a luz do dia, prOD' 10. I dor do Estado. No entretanto não

qoasi lá se foram oa bOl)rlOSa O epilllelo de -1:ceot:Íoso - nos dirão OS �eus adeptos por
gestação; ma5 felizmente chega COII que nos 1I)11O').'e I, II p,\dern i que aquelle cldadã'l mandava
a tempo,da capital, o oraculo de guardar f-lara ". pllis lue_; ljua.1 cobrar direitos de expoltaçãu,
SalamaDca,e eis a olDbada desde dra lOelh lI;e querem um come, i quandll preSidente da Intenden
o albor da maDhã a correr pres lho 10 melhor é nã'l IIl1� ehél-1C:la, sem estar ainda approvado
surosa a occupar a sala terrea mar par" �t!melbanle terrellU, lo orçlmento de reCl!lta e despe
do magDlfico sobrado: ahi lO. porqU6 quem d,;L I) quer lIute o Iza, e problblr a sabida dos bla·
maram aleDlo e adquimam for- qoe uão quer. Entendem'! Ites do porto sem primeiro os

ças e vigor para subIr as esca Atacam o sllbdtllegado clda- CJntrt bUlOtes prlgarem o t,hreito,

PARABENS
�

F.z annos boje a exma. sr r,

d. All�usla de Brito Bamba, es

PO,:l do sr , Ernesto Bainha,
�Ulrd'l livros da caixa filial do
Bancl! União de S. Paulo.

como aconteceu com o cidadão
Manoel Cnscaes e outros que
p:\garam direitos de exportação
em Julho do anuo pretérito de
t 890; tendo sid» o orçamento
apprllvaJo em Agosto do referi.
do auno 1 Será porque esse cida­
dãl se julgava drctador, ou será
f.lllllue ; u.Ia suppunha se; o an­
Il �o) cn I) dão da guarda nacional,
.l'uurrnra com poderei illimita­
ri I, P

.

'l persegurr e prender
C'lIl;1I r, 'l u'um baile. a certo

lr'ln,fugl 4Ul.) hoje é seu intimo
e faz II I! le da pauellmhaf I

Fiualmeuta, nos embnaçam a

PI, v:lr C mo esta Vdla exporta
60 m I .Iqneues de Iannha.
Fingem elles ignorar que esta
escoa-se pelos portos da j Pmhei­
ra, Penha, Rio d'Ilna, e tam­
bem pelo Porto Nl)vo deBira-

. ., . .,

quera, ajunte-a a qae aumgirà
ao mencIOnado algarismo.

Ainda DOS ameaçam com pu­
blicação de documentos que pro­
'am e�canda os por nós prati­
c:ldos; appareçam pOIS esses de
canlado.; dllcumento�. quo me­
lhores os possuimos nós e que
abnnam maravilbosllmente a

conducta de algum dos signa­
tartos do zu,'1gu.
Ante; de porml� o ponto fi.

Dal n'tlsle artlgl), que vai alon­
gado de mais, descjariaruos sa­

,er (pois quem pergunta quer
saber) 'lue cllmmissã') era aquel­
Ia que se orgallisou em � de
Março composta de sogro, filho
e genro e mais dois ind vlduos
da mesma grei?

Por ordem de quem foi ella
or ganisada? Ser,ia por ordom
do Kbedlva do Egypto 1

Seria ella aSlrooomlca, ar.

cheoll)g'ca, pyrl)t1�cbnlca ou ca­
samenleira '!
I no maiS, alê outra vel.
Vdla de Garopaba, em 10 de

Jl1l1ho de 1891.
MUOBL ANTONIO DA SILU

CUCABS
'

LUIz PERRIRA DA SILVA
LU€IAN,) 10,8 DOS SANT,)S
DA.V10 DO AlfulL B SILU
JOÃo LINO DA SILYA NKTTO
PRDRO CLAUDINO DR SOUZA
ANTONIO DA SILVA CUCA..8

JUNIOR
JOÃo DO AMARAI. R SILYA
CARLO:; HONORIO DR SOUZA
HTGIl'iO JOSB PACHBCO.

I':' nn ..."O eorl'e.pon­
dente eDl Parillfl� pai""
aonunelolil a reclame.,
o ar. A. Lo.·ette. rUA

Churnsrtin. n.61.
________II!!!!!I!II_�

DE VIACEM
Recebemos honteru .. visita

de despedida dos srs. drs, Luiz
Gualberto, Bonifaeio Cunha e

Pedro Ferreira e Silva, que,
terminados os trabalhos do

Congresso Constituinte do Es­
lado, nos quaes tomaram parte
muito activa, regrfliliam o

primeiro para S. Francisco, o

segundo para Blumenau e o

ultimo para llajahl. �alida­
des onde residem é sã'0 j usta­
mente con�id�r�;os. pelos v�­
liosos servlç�hc

..

os que as

populações dt�,�miS têm
dedicadamente 'J\��nsado.
A' gen tileza d�'-V·illita dos

illusires oongrassislas corres­

pondemos com o nosso agrade­
cimento.

'l'OI!lMe� t l'o8.el!l!
UDl uníco fMSCO do Xarspe de Angi­

co, Guseo e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebelde. tones. Pharmacia
Popular.

2!f BATALHIO
E' hoje superior. do dia á

guarníç.to o capitão FrariMsco
de Borja Conceição.

Ronda de visita, alferes Al­
fredo Candido de Anapurús
Ca ldas.,� "I
Estadó-inaior, tenente Fran­

cisco Luiz Büchele.
'

I

Embarco hoje, com destino
a S. Paulo, () nosso disliocto
coolerraneo e amigo Henrique
de Almeida Valga.

Espera-se do sul, boje. o P&­
q uete RIO DE JANEIRO.

E' amanhã superior do dia á
guarnição, capitão Affonso Fir­
mo Pereira de Mello.
Ronda de visita, alferes João

M!chado Lemos.
Estado-maior, a Iferes Grego­

rio Alcery de Souza Conceição.

CRUZADORES NOVOS
Consta que foram assignados

na Europa. pelo barão de Co­
rumbá, os contratos para a

conslrucção de tres cruzadores
pata augmentar o material fiu­
ctuante da nossa esquadra;
sendo: um cruzador de l' clas­
le (escala de instrucçào) de
2.800 toneladas 14 klluts de
nlocidade, na Compllnbia For­
ges el Chantier� de la Mediter­
ranée; um cruzador de '2' clas·
se, de 1.3ÔO toneladas e 17
k.nots de velo'cidade, e 1 cruza­

dor de 3· classe, de 730 tone­
ladas de 14..5 knots de voloci­
dade na casll Armstrong, }lit­
cllell \t. O 1· cruzadur é ar­

mado • fragata, o �o de barca e

o 3· de lúgar,
A artilharia é de Armstrong,

de tiro rapido 4.5 de calibre,
cllnhões de tiro rapido de 3 li­
brllS e melro lbadoras de Nor-

. denfeldt.

BRONCHITE E ROUOUID�O
Está verificado que o unico remedio

é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau­
linira.

Cax:n.biO
TELEGRAMMA

R,o, 13 de Junho
Cambio ban(�ft.'in II{)

breLondre.: l�ll�.

BRONCHllES!
R' de prompto efleito nu bronehi­

te•. Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trio de Noruega.-Phal'macia Popu­
•J.

SEOQÃO LIVRE

Foi eIonerado O agrimensor
Carlos Pegozzi do serviço da
commissão do medição de tu­
ras no munidpio de Blume­
IlIU, neste Estado.

cLoguna.
Este vapor regressou bontem

á noite, procedente do sul do
Estado.
Trouxe 1720 volumes de

carga, em transito.

.Juveocio Pla"ido de
Dit.teneourt

.

Sunt etiam .Ila pratmia laudi
Dolorosa e cIJnvuls.lwenLe im­

pre�slOnado ao peso d'nm senti
meato justo e ele,ado, deJlDea

FOLHETIM i �'oi-lhe feito o primeiro
tilo.
Adormeceu .

O sol enchia o quarto quando
e1l8 reabriu 05 olhos.

A criada consena .a-se a seu

lallo, à sua disposição ao menor

sigoal.
Mais calmo, o ferido dispunha­

se a interrogar a enfermeira,
quando ,iu approximar-se d'ella.
com o dedo nos labios, uma mu­
lher moça, vestindo 0:1 trajei na­

cionaes.
Chegando perto da cama. ella

sorriu e uma fOZ meiga murmu·
roo:

-O sileocio é o melhor reme­

dio para os feridos.
João L aurent jolgou quo a fe­

bre recrudescera e tomou a mu­

lher por uma apparição.
Nunca haTia contl-lmplado b'll­

leza mais perfeita; nunca lOZ
mais doce lhe tinha ferido o ou
'iQo.

cura0

I
A enada fingiu que arranjan

a cobqr ta e dis�e em fOZ baixa:
...,....E' a conde�sa Hel�na Polos·

cai!
João Laurent nao pôde repri·

mir um mo,imento e, apezar da

prohibiçào que lbe tinhA sido feio
ta, exclamoo:
-E', minba senhora, a minha

bemfeitora ,
-Fiz pelo senhor U que conRi­

dero um do,ar fazer por lodo �ol­
dado. O sfll!hor linha mais um di­
reito á minha bondade; é estran­
geiro e TolontarlO 1
-Sou francez !
-FOi O qoe medis!leram 011 101-

dados que o conduziam quando o
encoutrei. Vio-o medico f
-Ha pouco. Da-me pelo menos

om mez de descanço.
-Serà nosso h,ospede durante

um mez.

-Entretanlo elle póde enga­
nar-se, proseguiu João Laureot,
recon.ntio..se Da cama. R' impos·

siVQI q ue um desastrado acciden· criada só aban Jonna a cabecei­
te me obriglle á lOacc,ão emquau· ra do ftlrido para descançar o
t. OI outros se batem_ tempo estrictameote necessario .

-Paciancia! interrompeu a Tres vezes por dia a condessa Be­
condessa Helena. Ha de ter t6WpO lena ia vi�itar O seu hospede, io­
para qU61mar o�· Sel11 cartuxos. forman-se da sua saude, perguo.
Receia que ii lJuerra se deloore' Lau�lhe se preclsan de alguma
-Tem noticias rec,;n :es I cousa, ponba-o ao corrente dOI
- Chegam difficilmente até acontecimentos d_ guerra, 8 Tol.

mim. lna. para os seus apo:ientos, dei-
Mas o conde tem·n'as, e o cui xando o enfermo entregue' emo­

dado, que emprega para as es- Cão de a vêr e á pena de a deiur.
conder d.r3 mim, lu·me lIuppOr Durante as poucas., palnras
que a luta será implacavel. Aqui trocadas entre elles. duas - coosas
estio todos dispostos a morrtlr. o. ha ,ia m particl,llarmente impr.s­
Por toda a pute sopra om lento slonado: a con'icção vibran'e com,
de patriotismo e de liberdade! .. que eHa faUava da patria. e a tris.
Mas peço-lho perdão Vou aug- teza que a invadia qoando faUa..
mental' as suas magoas. Mais tar- Ya do conde. ,

de fallaremos, qu� orlo esti18r me- João Laurent estua em ama
lhor. Até então, terminou ella. idad" em que os castellos no ar
retirando-�e, tenha jUiZO. se eletam como por encanto, e em

Dvsappareceu, deixando no co- quo nos compraz imaginar infe'
ração do ferido impressa a sua Itzes todas as malheres para cuja
imagem. felicid.lde estimariamos COQcor.
Pltliafaw-Ie IDuhol dias, Â. ref,

. HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUV.A.L
PRIMEIRA. PA.RTE

, MONTENEGRINA
II

-Logo que nascer o sol lirá o
medico. Emquanto (llIe não cbe­
ga procure repousar. DaTe ter
n.ce.�idade de descanço.

No dia seguinte pela manhã.
chegou um medico, ,examinou o

ferido e verificoo que tinha uma

luxação lem gravidadt, mas que
eXIgia pelo menos um mel de
cuidados e de repouso.

João Laurent não pÔde repri­
m,r um ge�to de impacipncia. Es­
perl1r um mez no meio do retinir
dai armas !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mos enas desprerenciosas Ii­

nuas, sem outro Cor tejo a não
ser suaplesmeute a-gratid'o­
palavra que assignala ao ho
mem sincero o thesoure sacro

de soas sãs "rlode�.
FOI como orna assombrosa

tempestade que se desencadeou
sobre nossas cabeças, que VI­

mos rapidamente passar n'um
rôo rertiginoso o espectro hor­
roroso da destruição humana­
a morte -e levar em sua passa.
gem alg.da mais uma Vida

preciosa como a de tantos ou

lros. •

Moço ainda, ebeic de Vida,
rimcl-o desapparecer eterna­

mente do lár da Iamiha, que o

idolattava, do eonchêgo dos

amigos que apreciavam as suas

bôas qualidades.
Abl. •• Nortel ••• borror da

triste e obediente humanidade,
que silenciosa cu r va se ao teu

uer-ed.ictuarv sem p.rder fu
glr á tua fatal sentença 1. ..

Perguntarão quem era JUVRN
CIO PLAClDO'

Para nó; éra muito, porquan
to tOf nave-se merecedor de
nossa estim-; a 50 I posição na

escala social era pequena, na

qual occupav« o modesto log�H
de eartetro da Adm.msuação
dos Correios, porém .•• tornava­

se grande nas opnmas quahda
des que oroamentavão a sua

pessoa., �omo altestão a_quelles
que ô conbeceram lpUlto de

perto e ainda c'Jn5rma;l nossa

asserção o Imp'lOente aCQmfta­
nhamcQto que leve dos !.\mlgos
que o conduZIram á ultima mo

rada.
·Em homeoagem, pois, à me­

morl a de JenucIo PLAClDO DR

BITTBNCOURT e à inohidnel
lembrlnça que deixa seu nome

immacolado, deslldha uma a ama

aS saudades que yão n'alma e

e �parie as respelto6ameote so­

bre:;s!la lousa mortuafla o seu

padrinho e amllo .

- THOIIAl CARDOSO.

A mudan�a

Subindo elcadas, delcendo elcada.
rolando escadal -que Ma troça,
Tae a cidade recambulando
recambulando para a Palhooa.
Si é projecto do Ferreirinha
lá da aalinha «que não tem capa,.
permitta o ..uctor que o taxe agora
que o taxe agora de velha-chapa.

Va. eu nia sei le no projecto
n'elle projecto que n�o tem 11m,
si com amudança VIlO c�rregar
vio ca�regar nosso jardlm.
Subindo elcadas, desclmdo' escadas
rolando esca<tas assim não é'
dizem os meninos que eisa mudança
que essa mudança ê p'ra São Jose.

.,
.

• •

Subindo escadas, descendo escadaB
rolando escadas ... tÓ ... ró ... ló... ró ...

appar.,ce agora- dando si�cadas
dando Bincadas, « tolo ... FIÓ »

Subindo eBcadas, descend� es�adas
rolando escadas, meu amlgumho,
eu vou deixar para aa escadas
d'eltal escadas o menininho...

Que é o auctor subindo escadas
rolando escadas da «Popular»
que venha agora,jà sem demora

Já aem demora pa�odiar.
••

Sabei agora, meu amiguinho,
que estou s�lfrend? d'uma SpJjnite,
por isso delxa subindo escadal,
rolando elcadaa o

.Jo.rnal do Commercio •

tarrhaes, princ!palm.ente nas
-

do

I C A R TO R I Oapparelho resplratono e genito- .

urinario. As affecções catarrhaes I
O primeiro tabellião de notas e ofllcial

do larynge, dos bronchios e da do registro geral de hjpotheeas
bexiga, quando primitivas,_ cedem FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADEprorn�tarnen te ao uso rei ter.rdo

tem seu ca rtoriodo Peitoral dH Oauibará .

,

As secreções muco-purulentas, A RUA DA REPUBLiCA N. 9 C
'Iymptomaticas da tubercuI?se-
pulmonar, modificam-se vantajo- Ao commerc·losamsnta tornando mais desemba-
raçado i) campa da bematose pu 1·
monar.

E', portanto, o Peitoral de C�m­
bará um heroico meio preventivo
e um auxiliar no tratamento da
tysiea pulmonar, tão frtlquente
no Brazi l,

Dr. Ursas A. da Slioeira.
(A firma estare conhecida.)

o abaixo assiguado declara a

esta praça e ró'a d'ella, que o

seu antigo empregado e ami ..

go Sr. AI varo Mafra, passa a

ser d'ora avante interessado em

sua casa commercial.
Dester ro, t· de Junho de

1891.-Thoma.z Coelho,
Nem ma�ra�ma pala-

A-polices
Oer tiâon que soffreado d'uma l D. Jesuiua Caodida Vreira da

tosse nervosa, que todos os annos S:lVJ. lendo perdido as apolicesme appélrecia ao entrar o verãu, da divida publica zeral ns,manifestando-se sempre-á noite e '"

110 deitar-me, sem me permittir 7578t a 75785 de valor no­

repousar . um só instante, foram mrnal de i :000$000 cada uma,
improficuos todos os medicameu- de juro de 5 ./. ao auno, assim
tos d� que até então fizera uso,

o faz publico ua ró ma do art.
no sentído de debellar tão imper- t08 do re2_ulamenio que baixoutinente soffrimento.

.

c,

Aconselhad') pelos disct iutos com o decreto n, 9370 de 14
pharmaceuticos Srs . H .uhno de Fevereiro de 1885.
Horn & Oliveira, a experimentar Desrerru.â de Junho de 189l.
o -eu prepuado-Xarope de An- -O pr ocurad r, Era.rvciecoDica, Tolú e Guaco(Peitoral Oa- da Si,lva F[amo: .I u.tharinensej-s-com tal felicidade ()

fiz que, em menos de 24 horas. e

tendo apenas tomado o colheres
do mencionado Xarope, vi desap­
parecer aquel ls impertinente in­
commodo, que até hoje,felizmen­
te, não voltou.

No interesse poi� d'aquellQs
que soffrerem de igua linc-oum m

do, faço esta declaração, pOLi tiS­
tou certo que, corno eu, encou·

trarào completa cura no prepa·
rado do!! Srs. Raulino Hora &
Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

i891.-Conego Joaquim Elo'V de
Medeiros.

reudo pela "e.·dade

Barra do Aririú, 28 de Jlllh(l
de 1890.-Cldadãos Ra u li no Horo
& Oli\"eira.-Eu abaixo ass igna­
do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
ldade, estando soffrendo de uma

tarrivel to��e, com todos os sym­
ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente curada cum o Peltoral
Catharinense, por vós prepa rado,
aconselhado pelo cidadãp Manoel
Jo,é Lamlm.

!\utoriso-vos a fazer desta o

uso que vos conviera,bem da hu­
manldll.de so[fr !lora,

Gost.o agradavel
O Peitoral de Cambarã ê um

corpo volumo'lO, leve, transpa­
rente e é de um gosto agradavel
ao paladar. vantagens estas que
não se encontram em todos os

preparados similares.
(Echo do Sul, do Rio Graneie

:10 Sul).

DECLARAÇÕES

Sambaquis
Christovão Nunes Pires ven­

de sambaquis ou mariscos, para
Vende-se um-em bom estado. ardms.

Trata.se com Leonardo de C3m-

vende
se urna chacrinha .a

pos Junior. costeira de Pyrajubahó, com
-----------

55 metros de frente e fundoa

TIIIINDS ás v"ertente3, com excelleoti
agua ClIrreflte, cafeeiros, easa
cum terraço na frent,� e bem

Vende-se 400 braças de cçl)strulda; quem a p.retender
terras de frente com 1000 diaija-se á rua João PlOtO n. 3
de fundos, sitas nOA Pi­

nheiros, municipio de S.

José, as quaes cunfrontan-
A "FEDERACAO" do pela extrema de oeste

•

O abaixo asslgnado solicita com terrenotol de Fl'lmciscli
dos senhores que tornaram as- Gabriel Pereira e pela de
signalUrl da Federoaçã-o, leste com devolutos fazem
no anne ultimo e a. findar-se frente à estrad� de S. Jmlé
em 30 de Junho proxlmo, o es-

f d dpeclal favor de eatrarem com a
a Lages e un os ao eu 0-

respectiva Importaocia. este.
_

Desterrú, 4 de Maio de 189L Trata s� com as pl'Oprle-
-F[icardo jv[. Bo)rbo· tarias á rua da Republica,
sa. n.24.

o ADVOGADO
Francisco Tolcntino VI de SODza
conunúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri­
bonal, tanto nesta comarca,
-como nas demais do Estado.

Responde a consultas, ver·
balmente ou por escri­
pto, conforme Ibe forem fei­
tas.

Tem seu escriptorio à Pra­
ça 15 de Novembro, casa n.
14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

AVISOS MARITIMOS

LUIZA SANTIAGO DE ALMEIDA ,

t João Ricardo de Almeida,
Per egrmo S. de: Sanuago..

Dr. Polydoro O. de SI u uago,
Joaquim A. de Sauuago, J'I�é
H. de Santiago (ausente] Mana
Cardoso de Vasconcellos (au­
sente), ROZi Peregrina de Frei­
tas Nor onh I e Silvio Pellico de
F. Noronha, marido, pai, ir­
mãos e cunhado de Luiza San
uago de Almeida, Iallecida a

tO do corrente, agradecem a t o­

das as pessoas que ti 'eram par
te DO longo soffrimeuro de sua

presada filha, Irmã e cunhado,
com especiahdade ao caridoso e

ulnstrado medico Dr. Fredenco
Rolla que não poupou esforços
para a silvar e assim como a lo­

dos aquelles que acudiram ao

convite de levar á sepultura
tão preciosos restos; convidam­
os ao mesmo tempo e a todos
os parentes e conhecidos para
assistir á missa do 7· dia, pelo
descanso da fallecida, que será
celebrada na te rça-fel r a, 16 do
corrente, ás 8 horas da manhã,
na igr eja Matflz Gesta Cidade.

Piston

FUNILARIA
ATTENQÃO

GUANDE QUEIMA
FUNILARlA ... NA PONTA
Np.sta officina encontra-se toda

a qualquer obra concernente a.
arte, como sejam: bahús de qnal­
quer tamanho I:l gosto, graode
quantidade; bulles, regadores
canecos de todos os tamanhos;
Chocolateiras, objectos de ferro
estanhado, banheiras de qual­
quer' feitio, machinas para café,
conforme ü gosto do comprador,
Tambem esta casa encarrega.

d de t r abalh os de enca[JamAntos­
conforme as ordens dos Irsgue­
zes.

Temos 10 u i tos outros objectos,
que só a vist» faz fé, tudo por
preços sem competeucia.

RUA JOAO PINTO N_ 2
N. Tancreào

Jui.r:o de O ..phiioa
A pr3ça anrtunciad:l pal'a

o dia onze (lo conente, da
caia si ta á ma Lourei 1'0 n.

6pertenccnte aç'El hel'deil'Os,
e credores do finado Elyseu
Jacintho de Almeida, ficou
adiada para o dia 18 do

I corrente ás 11 hOl'as da
Cleopat,.ãte I' manhã,

no logal' do co�tu-
---...----- lIIe. E para conhecimento

�arra Manaa
_ I de quem conYÍer1 se faz o Precisa se de uma Cl'ia-O Peitoral de Cambará,

Impor-, presente da, pam Rerviço romestic.:J,antI) preparado do Illm. Sr. J.
_

A. de Souza Soares, de Pelotas, i Desterro, 12 de Junho. preferIndo-Re branca. In
possue propriedades balsamic�s! de 1891. -O &crivào, JOSélfdl.tnaçÕeR 00 e:,criptoriopronunciadas, i'l exerce mflueocla IM' G rl t f Ih,benel"a. eJl S:�u ai a�ecções aa-, ar.la necco. es � () (�.

. é
.

ATTENÇAo
No armazem da Republi­

ca oompra-se toda e qual­
quer quantidade de prata.
Tl'ata se com

Va.sco Ga.ma.

AMA
Quem precisar de uma ama

de lei te póde d rrlgi r-se á rua

Glyccrlo, nas caslnh:\s da cha­
ca,a da Vlllva FJria.

Apolices
GERAES E DO ESTADO

VtrgillO Jose Villella compra,
pagando bem.

ATTENÇAO
CONSTANTINO BAVASSO

participa ao respeitavel nublieo
dlista capital t> do exterior que,
tendo admittido o Sr. José Brando
como seu contra-mestre e inte­
ressado nos lucros. acha-se o seu
estaiJelecimento. além deste ma­
lboramento. augmentado de um

grande e completo sortimento de
calçados finos e de to­
dos 08 goaLos e f'eitio.,
bem como se eQcarrega de aprom­
ptar qu'dquer encolnmcn.
da em � 4 horas. exigindo­
se. visto qUd dispõe de perfeitos
officiaes como d9 todo O material.
o. couros e aviamen­
tos são do que ba de melhor no
Rio de Janeiro.
Sendo o Sr_ Brandào official jão

muito conhecido nesta capital e
no in terlor como habil cintra­
mestre,convidamos as Elmas. fa­
mílias e ao re�peitavel publico a.
vizitareru o nosso estabelecimen­
to.

Rua da Republica n. 1'7
(Esquina da do Generalissimo Deodo­

ro antiga de S. Francisco)

Moveis
A' rua de João Pinto n.

16,vende se por preço com­

modo os seguinteR: 1 cama

france18 moderna, 1 machi­
na oe pé, 1 relogio de pare­
de, diverRafol mezaH, l1ma

duzia fie carleiras iLrnel'ica�
naR e alguns l1tensilioj para
casinha.

trançados enfestad.ls, de cô­
res-tecido cRsimil'a, apro­
priado á presen te estação _

A razão OeRRI1 venda 9 O

queima-se a 1$200 rs.· pl'''prietari,) ter que ro�i-

O metro na IraI' plll'8 () Rio rie Janeiro,
LOJ"- DO REGIS I até () rlh 6 do 1Il8Z rin Ju-

20 Rua Jose fatia 20
.

oho,

L lOYO BRAlIlEIRO

tta
o PAQUETE

RIO DE. JANEIRO
cheiará do sul hoje, e depOIS da
mdlspensavel demora segue para
o RIO de JanfwII com escala por
Paranaguá

e Santos
Recebe carga e passageiros

para os portos aCima referidos.
O agente

Yirgilio J03� YiUe""
-_

ANNUNCIOS _

CRIADA

V�:n.d.e-se
'uiua casa sita á rua João

Pinto n. 41; pal'a tratar
com o l'Iel1 proprietarifl

Fetix Piazza

MERINÓS
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.;Em todos OS aI'l1l�f'iidl"8 p bd)"irc's

LOTERIA nu ��TAIJ() UE �J\NTi\ �ATHAHINA RAl1LI��I�()',;;�!�����IVEIBA
15 R,'I-;{ J ,�é "'fl'f!;l 15

tm.
'

�

EXTRACÇAO DA r SEIUE UA la LOTERIA
No mez de SI'.te ubr«, impreterivelmente, t�,'�rt}l'iÍ

a la loteria deste E .. ta,ril) a qual é intransferivcl ,
vis t»

que o contructador , PI)!' clau ula estabelecida n» con­

truct» firmado com I) 'l'hesouro do K,tadu, no rlf/\ 3 do
corrento , obriga-se ii '!fIultas excessivas, caso não corru

no dia marcado, bem como obríga-se a pagulr o dobro
do valor dQS bilhetes.

o PLANO DEST:A. LOTERIA É IMP.oRTANTISSIM'Ü:

Com 4$000 tira-se.
Cs;m SG>P tira se,

10:000$000
2:000$000

Não tem premias com o mesmo dinheiro, visto qU9
o mesmo pre-mio rs. 5000 'dá um lucre
de 25 %. f:

-----_.-._._-----

Desde já aceitam-se encommendss pal'a todos OI

pontos do Estedo, bem COrNO assignat.Wl8S fixas, as

quaes serão aceitas até 30 Ó6 eerrente,
As pessoas que quizeretn bilhetes, bem come in

fonnações, dirijam-se ·8 cigarrur in Eo..te ,da Juventude.
praça 15 de Novembro, qU(1 acharão com quem tratl4r

o CO'lI tr�ctador

C!/.fntonio {Jadtano d' c.J!I.zev_e60

Attencão
Grande e importante estabelecimento de obras

de marmore em Corityba capital do Es·
tado do Paraná

.

Antonio Arzua dos Santos, estabelecido com offici­
nSR de ruarmore nesta cidade 3 rua da Assembléa n.

43, onumega-se de enet,.QlUlendaH remettend« para to­

dOR 08 pontos quu-quer ob ,ai'l .de maru.ore COIlI" sejáe:
JIlBusrdeuFl, lapideI' e in�clipçõe8., bem C(II.110 t!'ubnlh"t.
de ef:culptura, ,cstatuas, etc, � igua�'lIleDte peOI'8A pal'a
avatorios, mobiliaA e (iutrujo; obl'aA pal'a murcineiria,
por pl'eçoA mais commoiloA cios q'le se róde o�ter no

Rio de Janeiro.
.o pl'opriétarin oc�te el'4tabeleei [lIen to eRpeci ai, está

co,mpletaID{'nte bHbilitada a f;upprÍr B(iS fr'eguezes mais

exigenteH. porque recebe directamente da Eurupa IlHU'·

mOl'es ass'im de Lisboa, como de OaJ'�,a'l;a (Italia) 8(il

oon.(HçÕe,A v,apt�j().sas, tendo além d'i"so um passoaI
muitissimo habilitado.

T.em dt,;dQ pro�,8s d.e f;eus trabalhos em monumentos
"cxecutlidos nali suas officinsA, em centl'aste com outros

vindo� de fÓI a do paiz. .cujas c.o.,ndjç,õ� �l:iia.v.o.l',a"tf·0,i·R e

por pl'eç()� elevadi�simos não p,odem rivalisal' e cOlllpe·
tir COlIlO os mais 6imples trabalh,)s' deHta �sa..

Rua da Assembléa .0. 43
CURITYBA

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SBM CHEIRO E SEM SABOR

�ros ngetaes dIJ fabrica de Guilhe,rm,e Schee1f�r, de BIlllJl:ep;ao
d�po_it.o na Pbar�ia � Jl,..og�.�ill d�

RAULINO HORN & OlIV;E:If4A
I" flUA no COilfCJf_ElJGIO l!i,

�

R E S TAU ft A N T nm sortimento de chapéos para meninos. Foi escclhido a capricho
Vende -se o bem conhe-

esta sortimento.
�

�.A••OS .8 SO�!

Ferraria Piazza. FLOUR MILLS ANO GRA�AR:IE8, munoRua �\{arechal Gama d'Eça n.-

(ANTIGA AUREA)
. ,�Sla casa eo'Ca r·r-ega-se tie lo·

d'ós os trabalhos concernentes á
profissão de ferreir o, de ser ra·

Ibelro e lambem de' carpinleiro.
AprOliDlplam se com perfeição e 8npedor, em. saccos e barricuti, do rnoin'bo inglez; von­
pr()i(u'plldão�o segl1l1l1e: Porlões· de"'"e no armazem d'Os agentes nesta cid'8rle
grades, Cf uze�, fogões, fecb:'ldo,
ras, camas, lavaLoflos, macha­
pos, foices,carros, carroças,etc ••
elC.

Tilm'bew ferram·�e ílnimae�,
por preço sem competeot;ia.

Na mesma casa vende-se: um
lylburi, uma carroça d'agua
com pipae dtversascarroças

par.a'lseecos, por preços mUILo modl'
coso .. ,.'

J"rnal,.io Com.mercio

,DO

,DR. .;1-=( 1,EI0EL

��\tI\t)fI.OES do Esro��'t.tÇ -- '4(/0

Pepsina Boudault
lpprol&" p.l. lC1DI�I! D. KihlCIXl

IPR�MIODOrNSTlTUTOAO O' CORV SART,1856
lledalhu nu EXI,osic;oolS iuwrtJi\doDUC! de

UII.IS-hlOK- YlKNJ. - eH!L.\U!lrl'Uíl - P\�IS
JIIll7 un 1873 1871; lS78

�prtgada "om (J maior e.ccito íUJtUrs

DISPEP!oIAS
OASrr:RITES - GASTRALOIAS

DIGlSTtlES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

SOB ÁS FOI\)L\S DE

ELIXIR,. 'de Papsiaa BOUOAUL.T
VINHO, ,'d. ,Pepainl BOUDAULT
POSo . , •• P�pliu BOUDAULT
Pula, PJI'!< CQLLAS, I, fUI:Daaphllle,

Co.III ""'" p,I•• lp.., ph.,m•• i...

Bmf �MPR�G�
OE

CAPITAL

cido e afreguczado restau­

rant, de propriedade de
MmeCarlota Toucheauxe si­
tasdo á Praça 15 de No
vembro. POI' se achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, fi acquis i­
ção do uieam será UIII bo '1

emprego ele oa pi tal.
Vende se ��lll bem f: pre

dio (sobrado) onde se ILOba
() mesmo restaurant.
Trata Ele com a P" prie

ta riu
Carlota Toucheauz

.lI pessoas
lU collhelllm u

PXL'OLA&

DEiiiUT
DE PARIS

.10 I!�ltam empurgar-.eqaalldo
.Pl'�"ao. Não.r{Jceiam fastíoJ'�'"
ladiga, porqlUJ ao contrario fio.
outro.purgativos,este só obra bem
quaDdo é tomado combons alímen­
CO. • bebidas fortificante., como
Viabo, Café; Chá. Quem se pJH'ga
com _ta. piluIas póde escolber
lIara COmaIas, ahora e refeição que
.aú cbe cOl,vier coniorme .ua.
occupaçõ8',� fadigadopurllativo•udo lInDuIIada pelo elledo da
bra aUmeDtaçio, siu decide
tacilmeJ;lN .. I'ecomeçu
t...v qua.a&o tOl'

IJfIC uio.
'.ir.ellI'.1I

-

,
•

Começamos o anno t�e 1891, fazendo uma grande, queima o

CHAPEOS ••• NA PONTA
Extraordinario sortimento d", chapéos baratisslmos, para ho­

meus. A grande quantidade e a qualidade dos cbllp-éos,da.

CASA ESPECIAL DE CHtrPEOs
constituem um acontecimento .. , em b-meflcio dos fregueses.,

SENH.oRAS E MENINAS
chapéus moatarnbem encontram nesta caza variados e escolhidos

drrnissimcs e a preços reduzidos,
SEM C.oMPETIDOR

o proprietario ria CASA &SPECIAL DE CHAP1Í:OS (uoica Dei­
te Estado) pede ao publico para visitar este estabelecimento, afim
de bem avaliar o grande sortimento de cnapéos de sol, perahomans,
senhoras, meninas e meninos,

Brindes! Brindes!
São verdadeiros brindes os chapé.is corn pr ados pelo preço querendea

Casa Especial de Char)éos .

3 - RUA DE roão PINlr.o - 3

PEITORA'L DE �AMBARA
'Bsmedio soberano para as molestias dos orgãos rss­

pirator i os, appr.-vado p"la Exma. Junta de liIYRilloe Publi­
ca, au torisado p-Io gcverno cenn-a.l, .pr,elJ)iado com duas
m edalha s de ouro e rodeado de muitos .eiTa.lioliÇi at.t.e.sl�dol
medicos que garantem a sua effícacta.

O Peitoral de Cambará é preparado em Pelotas. em

larga escala, pelo se u desc-ibridor, o Sr..'J. A, de ·Sou.za
Soares, DO conhecido Estabelecimento A:gri,co:lndnSlrid'l1o
Parq ue Peloteose, exprossameole ere..do -pa ra e,sse re.ff�NQ.

E' uma prep:>ração pel'feita, de cOr;po volumoi'o, �ran •
�parente e de um g(lsto agradabi!i�&.imo ao Jl3lada"r,

'0 'melho'r atlest:ldo h'lje da superioridáde ,deste p.reclo.
80 medica.mento, está DG seu consuf.lwfg'r ..nM e �p:l1(,gr8iS�vo
por toda a ,Amsric.a t.do Sul.

Preços: FraFco, 2$500; meia tluz,ia, ,13,1OG; duz.ia
24$000 .

E' uoico agente e depositar.ir> da fa.br.icA� :[IPS�� .Estllll.o.
Ely_eu GnHherme da Silva

THE RIO DE JANEIRO

PAIINDA DI DlI.a

---

FARELLO DE T.I\IGO·
para ·a:n.i:D1a.es
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